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Ministro é demitido depois de bate-boca no Congresso
O ministro da Educação, Cid Gomes (PROS-CE), foi demitido depois 
de bate-boca com o presidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-
RJ). O PMDB ameaçou deixar a coalizão do governo se ele perma-
necesse no cargo. Minutos depois, a demissão de Cid foi anunciada 
pelo próprio Cunha, com base em informação do ministro Aloizio 
Mercadante (Casa Civil). Na tribuna, Cid atacou os parlamentares 
da base aliada: “Partidos de situação têm o dever de ser situação ou 

então larguem o osso”, disse. Dedo em riste, o cearense atacou Cunha ao dizer que preferia “ser acu-
sado por ele de mal-educado a ser como ele, acusado de achaque”. Parlamentares se revezaram no 
microfone pedindo sua demissão. Cid deixou o plenário dizendo que entregaria o cargo. Em conversa 
com a presidente Dilma Rousseff, ouviu a frase: “Agora não dá mais, não é Cid?” Ele defendeu a presi-
dente. “O que Dilma está fazendo é limpar o governo da corrupção que aconteceu no passado”, disse. 

Dilma assina decreto e só CGU faz acordo de leniência
Decreto que regulamenta a Lei Anticorrupção assinado pela presidente Dilma Rousseff estabelece a 
dosimetria das multas que deverão ser aplicadas às empresas que praticarem desvios em contratos 
com órgãos públicos e os critérios do acordo de leniência, em que os acusados aceitam cooperar com 
autoridades em troca de punições mais brandas. O decreto diz que cabe à Controladoria-Geral da União 
(CGU) celebrar os acordos de leniência, sem participação de outros órgãos. O texto, esperado desde que 
a lei entrou em vigor, em janeiro do ano passado, será publicado hoje. O Tribunal de Contas da União 
(TCU) e o Ministério Público Federal cobram participação nas negociações antes de serem concluídas. 

Governo cede no ajuste fiscal para atender a demandas
O governo federal deve ceder aos apelos de empresários e sindicalistas para que algumas medi-
das que compõem o ajuste fiscal sejam abrandadas. Sem abrir mão dos objetivos de restringir o 
acesso a benefícios, como o seguro-desemprego e as pensões por morte, e de elevar a tributação 
sobre o faturamento das empresas antes beneficiadas com a desoneração da folha de pagamen-
tos, o governo trabalha com mudanças pontuais nas propostas. Ontem, o ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, confirmou que o projeto terá mudanças em relação ao desejado inicialmente.

● Duque depõe na CPI da Petrobras
O ex-diretor de Serviços e Engenharia da 
estatal Renato Duque, investigado na Ope-
ração Lava Jato, depõe, às 9h30, na CPI da 
Petrobras na Câmara dos Deputados.

● Dilma assina MP dos clubes
A presidente Dilma Rousseff assina, às 10h30, 
a Medida Provisória que trata do refinancia-
mento da dívida dos clubes. O ministro da Fa-
zenda, Joaquim Levy, participa da cerimônia.

● Tombini recebe Fitch
O presidente do Banco Central, Alexandre 
Tombini, recebe pela manhã representantes 
da agência de classificação de risco Fitch.

● FGV informa IGP-M
A Fundação Getulio Vargas (FGV) divulga, 
às 8h, os resultados da segunda prévia do 
mês de março do Índice Geral de Preços 
- Mercado (IGP-M). 

● Sondagem Industrial de fevereiro
A Confederação Nacional da Indústria divulga, 
às 10h, a Sondagem Industrial de fevereiro. 

● Intenção de consumo das famílias
A Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC) publica, às 
10h, os resultados de março da pesquisa 
Intenção de Consumo das Famílias (ICF). 
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Decisão do Fed faz Bolsas dispararem e dólar despencar
A decisão de política monetária do Federal Reserve (Fed, o banco central americano) 
mudou a dinâmica do mercado global na tarde de ontem. Ao ampliar a possibilidade de os 
juros nos EUA começarem a subir apenas no fim do ano, o comunicado da instituição fez 
as Bolsas de Nova York virarem para o positivo, acelerando os ganhos na Bovespa. O dólar 
despencou em todo o mundo, assim como os contratos futuros de juros brasileiros. Tudo 
porque o Fed, apesar de excluir do documento da decisão o termo “paciente” ao se referir 
ao início do processo de alta de juros, destacou outros pontos. Indicou que “não houve 
decisão sobre o momento da alta de juros” e que isso “permanece improvável na reunião 
de abril do Fomc (comitê da instituição)”. Numa postura dovish (suave) quanto ao processo 
de aperto monetário, disse que subirá juros quando estiver “razoavelmente confiante” de 
que a inflação voltará à meta. Em Nova York, Dow Jones subiu 1,27%, S&P 500 avançou 
1,22% e Nasdaq teve ganho de 0,92%. No Brasil, a Bovespa fechou em alta de 2,47%, aos 
51.526,19 pontos. No mercado de câmbio brasileiro, o Fed abriu espaço para a virada do 
dólar ante o real. A moeda americana no balcão cedeu 0,96%, aos R$ 3,2150. Na renda 
fixa, o comunicado do Fed garantiu o recuo das taxas dos contratos futuros de juros. A 
taxa do contrato para janeiro/2016 ficou em 13,67%, ante 13,76% da véspera. (AE)

MERCADO FINANCEIRO

Emprego formal tem pior fevereiro em 16 anos 
Pelo terceiro mês seguido, o Brasil apresentou saldo negativo de empre-
gos formais. Em fevereiro, foram fechados 2,4 mil postos de trabalho. O 
resultado do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), 
apresentado ontem pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), é o 
pior para o mês nos últimos 16 anos. O ministro Manoel Dias apontou 
a Operação Lava Jato como um dos motivos que afetaram o resultado. 
Para ele, o impacto é visível no Brasil inteiro. Dias lembrou que muitas 
empresas que prestam serviços à Petrobras já apresentam dificuldades e que a própria 
estatal sinaliza uma redução de investimentos. Outro fator apresentado pelo ministro para o 
fraco resultado de fevereiro é o ajuste fiscal promovido pelo governo federal.

ANA acusa Jirau de agravar inundações em Rondônia 
A Agência Nacional de Águas (ANA) acusou o consórcio Energia Sustentável do Brasil (ESBR), 
dono da hidrelétrica de Jirau, de não ter executado todas as obras exigidas da empresa para 
evitar novas inundações do Rio Madeira. Em fase de conclusão, Jirau fica a 120 km de Porto 
Velho. Em ofício encaminhado em janeiro para o consórcio de Jirau, o presidente da ANA, Vicen-
te Andreu, diz que “a não implementação integral das medidas estruturais de proteção contra 
inundações de responsabilidade dessa empresa (ESBR)” passou a exigir medidas adicionais de 
proteção. Questionada, a ESBR alega que já tomou providências para evitar alagamentos. Várias 
cidades de Rondônia ficaram debaixo d’água em 2014, deixando milhares de desabrigados.

Com deságio de 36,6%, EcoRodovias vence leilão da Rio-Niterói
A EcoRodovias venceu o leilão de ontem pela concessão da Ponte Rio-Niterói, ao oferecer 
uma tarifa de R$ 3,28442, um deságio de 36,67% na comparação com a tarifa máxima 
de R$ 5,18620 determinada no edital. Por causa da atualização pela inflação, a partir de 
junho de 2015, quando a nova concessionária assume a operação, no lugar da CCR, a taxa 
de pedágio deve ser de cerca de R$ 3,70, o que corresponde a uma economia de 36,67%. 
Atualmente, o pedágio, cobrado em apenas um sentido da ponte, é de R$ 5,20. 

Meta fiscal que governo busca é 
insuficiente, afirma Armínio Fraga
O ex-presidente do BC Armínio Fraga acredita que 
a meta do superávit primário perseguida pelo go-
verno, de 1,2% do PIB, é insuficiente para interrom-
per o aumento da dívida bruta, em meio à alta de 
juros e à desaceleração da economia. Armínio diz, 
segundo o Valor Econômico, que o governo deveria 
cuidar do lado qualitativo do ajuste, incluindo a 
preservação dos investimentos públicos, para 
restabelecer a confiança e fazer a economia voltar 
a crescer. “O receio é ficar no pior dos mundos: faz 
um certo ajuste, mas a economia não decola.”
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 788,00 

1,22%
0,74%
1,03%

0,1420%
0,9532%

  2,47%; vol. R$ 8,316 bi
0,6067%

 0,12251/0,12391
 0,1239/0,12465

0,61%
12,60%

R$ 3,2020/R$ 3,2780
R$ 3,3300/R$ 3,4500
R$ 3,5300/R$ 4,0300
R$ 3,4300/R$ 3,4500

Salário Mínimo Nacional
IPCA-IBGE - fevereiro
IGPM-FGV - 1ª Prévia/março
IPC-FIPE - 1ª Quad./março
TR pré (17/03)
TBF (17/03)
Ibovespa (18/03)
Poupança Nova (19/03)
CDB pré 33 dias (18/03)
CDB pré 60 dias (18/03)
CDI acumulado mês (18/03)
CDI anualizado (18/03)
Dólar Comercial (18/03)
Dólar Turismo (18/03)
Euro Turismo (18/03)
Dólar Papel SP (18/03)

Instituições de ensino subsidiam 
juros para não perder aluno do Fies
Em uma tentativa de evitar a evasão de alunos após 
as mudanças no Fundo de Financiamento Estudantil 
(Fies), programa do governo federal, as universida-
des privadas estão subsidiando o juro do finan-
ciamento estudantil para cursos de graduação. O 
grupo Ser Educacional anunciou ontem a liberação 
de uma linha de crédito de até R$ 1 bilhão para seus 
alunos, em parceria com a financeira Ideal Invest, 
seguindo anúncios recentes de Estácio e Anima. 
“Essa alternativa pode evitar uma possível redução 
de alunos que eventualmente não consigam o Fies 
e não tenham o recurso para estudar”, afirma Jânyo 
Diniz, presidente do grupo Ser Educacional.
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INTERNACIONAL

Novo secretário-geral da OEA 
defende retorno de Cuba ao órgão
Eleito para comandar a Organização dos Es-
tados Americanos (OEA) pelos próximos cinco 
anos, o uruguaio Luis Almagro defendeu ontem 
a unidade do continente e abertura de diálogo 
para reintegração de Cuba ao sistema interame-
ricano. Candidato único, ele recebeu o voto de 
33 dos 34 integrantes da entidade, mergulhada 
em uma crise que ameaça torná-la irrelevante. 
“Chegou a hora de pôr fim a fragmentações 
desnecessárias”, afirmou Almagro. O novo se-
cretário-geral assumirá o cargo no fim de maio, 
em substituição ao chileno José Miguel Insulza, 
que comandou a instituição por dez anos.

Ataque terrorista a museu 
da Tunísia mata 21 pessoas
Homens armados fizeram ontem um ataque 
ao Museu do Bardo, em Túnis, capital da Tu-
nísia, matando 21 pessoas, sendo 17 turistas. 
O primeiro-ministro da Tunísia, Habib Essid, 
informou que cidadãos da Itália, Espanha, Ale-
manha e Polônia estão entre os mortos. Tam-
bém morreram uma funcionária do museu, um 
policial e dois atiradores - outros três teriam 
escapado. Segundo informações da imprensa 
local, mais de 200 turistas estavam no museu 
no momento do atentado. Até agora, nenhum 
grupo assumiu o ataque, o pior contra estran-
geiros no país desde 2002.

TCU vai analisar decisões de conselhos da Petrobras
O Tribunal de Contas da União (TCU) decidiu ontem que irá analisar se os conselhos de adminis-
tração e fiscal da Petrobras tiveram participação em falhas cometidas na gestão da estatal. Os 
ministros aprovaram a determinação em plenário, o que significa que a presidente Dilma Rousseff 
poderá ser corresponsabilizada e punida por eventuais decisões tomadas na época em que presidiu o 
conselho de administração da estatal, de 2003 a 2010, quando era ministra do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva. No comando do conselho de administração, Dilma aprovou a compra da refinaria de 
Pasadena, no Texas (EUA), que causou prejuízo de US$ 792 milhões aos cofres públicos, entre outras 
decisões que serão analisadas. A punição vai de indisponibilidade de bens a pagamento de multas.

Sem-teto fecham rodovias em protesto contra ajustes de Dilma
O Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST) bloqueou ontem avenidas e rodovias em sete 
Estados em protestos contra “políticas antipopulares” do governo Dilma Rousseff, como o ajuste 
fiscal, em reação às manifestações de domingo, consideradas “golpistas”, e em defesa da “reforma 
urbana”, por meio da ampliação do Minha Casa Minha Vida. Foram 23 pontos de interdição no País, 
com atos que mobilizaram 20 mil sem-teto, segundo o MTST. Os bloqueios se espalharam por São 
Paulo, Rio, Minas, Paraná, Bahia, Ceará e Paraíba. Mais protestos devem ser realizados hoje.

Não há ‘caos político’ no País, diz ministro Cardozo
O ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, contestou a avaliação de 
documento reservado do Planalto que vê “caos político” no atual cenário 
nacional. O conteúdo do texto foi revelado anteontem pelo site do jornal O 
Estado de S. Paulo. “Não vejo caos político, é uma apreciação de quem fez 
o documento”, comentou Cardozo, durante coletiva à imprensa após o lan-
çamento do pacote anticorrupção, anunciado pelo governo em reação aos 
protestos que levaram milhares de pessoas às ruas no domingo. “Vejo uma 

situação em que o governo tem uma disposição ao diálogo, tem uma disposição de convergir, de bus-
car convergências com forças políticas. Vejo algumas forças políticas não muito propensas ao diálogo, 
mas é da vida democrática”, disse. Elaborado pela Secretaria de Comunicação Social da Presidência da 
República (Secom), o documento afirma, entre outras coisas, que o governo tem adotado uma comuni-
cação “errática” e que seus apoiadores estão “perdendo de W.O” para a oposição nas redes sociais.
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Sob pressão de outros países, 
Venezuela liberta quatro opositores 
A Justiça da Venezuela determinou que 4 
estudantes presos por envolvimento nos 
violentos protestos antigoverno de 2014 
poderão aguardar julgamento em liberdade, 
numa aparente resposta às críticas interna-
cionais contra o governo de Nicolás Maduro. 
Um dos libertados é Christian Holdback, de-
tido há um ano quando fotografava parte das 
manifestações estudantis que resultaram em  
43 mortes. Também deixaram a prisão Julver 
Pulido, Juan Esqueda e Miguel Ángel Nieto.

DESTAQUES DA IMPRENSA

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Doadores da campanha de 2014 
aparecem na lista do HSBC/Suíça
Pelo menos 16 pessoas físicas que doaram 
mais de R$ 50 mil na campanha eleitoral 
de 2014 aparecem na lista de brasileiros 
correntistas de contas secretas do HSBC na 
Suíça, diz O Globo. Juntas, essas pessoas 
doaram R$ 5,8 milhões a políticos de 12 par-
tidos. Entre os 16 nomes estão os de Armínio 
Fraga (ex-presidente do BC e dono da Gávea 
Investimentos), Benjamin Steinbruch (diretor- 
presidente da CSN) e Carlos Roberto Massa, 
o apresentador Ratinho, do SBT. Consultados, 
os doadores negaram irregularidades.

Petrobras foi aparelhada para 
achacar empreiteiras, diz empresário
Em entrevista à Folha, o presidente do conse-
lho de administração da Engevix, Cristiano 
Kok, admite ter pago cerca de R$ 10 milhões 
em propina para o doleiro Alberto Youssef 
para receber por obras na Petrobras e se diz 
vítima de extorsão. “Os políticos aparelharam 
a Petrobras para arrancar dinheiro das em-
preiteiras, disse, salientando que “no mundo 
real”, nenhuma empresa tinha condições de 
denunciar que estava sendo extorquida. A 
Engevix é acusada de participar do esquema 
de corrupção na estatal e está sendo proces-
sada por improbidade administrativa.
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Michel Bastos salva o São Paulo na Libertadores
O Morumbi voltou a sentir o clima de Libertadores pela vibração 
da torcida e pelo ambiente decisivo armado para o São Paulo re-
ceber o San Lorenzo. E o estádio sofreu, como pede a cartilha do 
torneio em jogos tensos. Somente aos 44 minutos do segundo 
tempo, o gol da vitória por 1 a 0 saiu e acabou com a angústia da 
torcida. Carlinhos cruzou e Michel Bastos marcou de cabeça 

para sacramentar uma dura vitória, capaz de dar novo fôlego ao São Paulo. O Tricolor tomou 
uma série de medidas antes do jogo para transformar a noite em uma decisão. Quem com-
prasse ingresso para um dos setores do estádio, podia levar um acompanhante de graça. O 
incentivo ajudou o Morumbi a receber o maior público do ano - 26,2 mil pagantes.

Alckmin vai pagar dívida de R$ 1 bi com a Sabesp
A Sabesp anunciou ontem ter fechado acordo com o governo 
Geraldo Alckmin (PSDB) para receber R$ 1,012 bilhão em 
uma dívida histórica. O valor corresponde ao que a empresa 
pagou em nome do Estado em benefícios de aposentadoria 
e previdência, entre 1986 e 2001, a antigos funcionários das 
seis estatais que foram fundidas para a criação da Sabesp, em 
1973, e não recebeu reembolso. O acordo vem no momento 

em que a Sabesp vive uma “penúria hídrica e financeira“, por causa da crise da água, segun-
do o secretário paulista de Saneamento e Recursos Hídricos, Benedito Braga. De  acordo 
com fontes do governo, a queda de receita em 2014 deve ultrapassar R$ 1 bilhão.   
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Venda de ingressos dos Jogos 
Olímpicos de 2016 já enfrenta fraude
O Comitê Rio-2016 denunciou a existência de um 
“golpe” na oferta de ingressos vip para a Olimpíada. 
Bilhetes casados com hospitalidade estariam sendo 
oferecidos por e-mails ou telefonemas. “É preciso 
alertar o público de que a venda não começou”, 
disse o diretor de comunicação da Rio-2016, Mario 
Andrada e Silva. Os pedidos de ingressos pelo site 
do Rio-2016 começam em 31 de março. Em julho, 
haverá o primeiro sorteio entre os inscritos. 

Barça avança na Liga dos Campeões
O Barcelona saiu de campo ontem com a vaga nas 
quartas de final da Liga dos Campeões pelo oitavo 
ano seguido, mas não com o placar que merecia 
pelo recital que ofereceu às mais de 92.500 pessoas 
que pagaram ingresso para ver a partida. O 1 a 0 so-
bre o Manchester City foi um placar magro demais. 
Apesar das várias oportunidades de gol, apenas o 
jogador Rakitic marcou pelo time espanhol. 

DESTAQUES DA IMPRENSA

Tribunal de Justiça do Rio libera 
acusados da morte de cinegrafista 
A Justiça do Rio de Janeiro autorizou ontem a 
libertação dos acusados da morte do cinegrafista 
Santiago Andrade, durante protesto no centro do Rio 
em fevereiro de 2014. Caio Silva de Souza e Fábio 
Raposo Barbosa, ambos de 23 anos, serão monitora-
dos por meio eletrônico, com uso de tornozeleiras, e 
não poderão participar de manifestações nem ficar 
na rua à noite, entre outras medidas cautelares. 

Alckmin desiste de utilizar água 
poluída da Billings para abastecer SP  
O governador de SP, Geraldo Alckmin (PSDB), 
desistiu de usar a água poluída da represa Billings 
para abastecer a Grande São Paulo, de acordo 
com a Folha. O motivo seria o alto custo para 
tratar a água. A reportagem destaca que a nova 
aposta do governo seria acelerar a construção de 
uma adutora do Rio Pequeno, um braço limpo da 
Billings, para o Rio Grande, que abastece o ABC.  

ESPORTES

Promotora quer suspender construção de ciclovias em SP 
O Ministério Público Estadual entrou com uma ação civil com pedido de liminar para que a 
Prefeitura de São Paulo suspenda a construção de todas as ciclovias na cidade e também 
reconstrua os canteiros centrais da Avenida Paulista, em obras para uma nova faixa exclusiva 
para bicicletas. O pedido é analisado pela 5ª Vara da Fazenda Pública. Na ação, a promotora 
Camilla Mansour Magalhães da Silveira usa adjetivos como “exacerbado” para criticar o ritmo 
de desenvolvimento do sistema cicloviário. Na avaliação de Thiago Benites, gerente de trans-
portes ativos no Brasil do Institute for Transportation & Development Policy, com sede em 
Nova York, retirar as ciclovias de São Paulo “é um retrocesso que não se viu em nenhum lugar 
do mundo”. A entidade atua com prefeituras na elaboração de projetos de mobilidade. 

Fifa fatura R$ 16 bilhões com a Copa do Mundo no Brasil
Na Fifa, lucros recordes. No Brasil, estádios deficitários, fechados e até afetados pela Operação 
Lava Jato. A Copa de 2014 garantiu à Fifa o maior resultado financeiro de sua história e milhões 
acima até mesmo do que a entidade previa. O ‘Estado’ obteve com exclusividade o balanço 
comercial mantido em sigilo pela entidade, que será revelado amanhã e aponta que o Mundial 
rendeu à Fifa perto de US$ 5 bilhões (R$ 16 bilhões). Diante do recorde, jamais a entidade acu-
mulou fortuna como a que hoje dispõe.  Entre 2010 e 2014, enquanto o mundo pena para sair 
de sua pior crise financeira em 70 anos, a Fifa segue um caminho radicalmente diferente graças 
aos contratos no Brasil. Apenas no ano de 2014, a renda foi de quase US$ 2 bilhões. 
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